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A atividade agrícola é uma das mais antigas da humanidade e, mesmo com todo o aparato 
tecnológico para sua realização em escala industrial, há aqueles que vivem da agricultura de 
maneira tradicional e familiar. Trata-se de uma atividade importante não apenas pelos aspectos 
sociais e econômicos, mas também quanto à sustentabilidade e as ideias que podem suscitar 
no processo de gestão pública. Sendo assim, o seguinte trabalho tem como objetivo verificar o 
funcionamento do ciclo logístico dos agricultores familiares de Campos dos Goytacazes e 
identificar os possíveis problemas encontrados na cadeia de produção que podem vir a afetar o 
acesso deste público ao mercado, além de verificar a participação destes nas políticas de 
fomento a agricultura familiar presentes no município. O método utilizado para a pesquisa é o 
hipotético-dedutivo, enquanto como método de abordagem se utiliza o estudo de caso, além do 
método estatístico. Para a captação dos dados se utilizará o Cadastro do Produtor Rural, base 
de dados elaborada numa parceria entre a prefeitura local e a UENF que teve enquanto meta 
mapear a quantidade de produtores rurais familiares presentes na localidade. Tal base contém 
informações relevantes para o estudo, como localização dos agricultores, tipo de produção, 
disponibilidade de transporte, quais as políticas cada um deles está cadastrado dentre outros 
elementos fundamentais para a realização do trabalho. Outro ponto que permite uma melhor 
análise dos dados contidos no documento é a divisão da localização de cada um dos 
agricultores em Áreas de Desenvolvimento Rural (ADR): cada pessoa é colocada em uma das 
sete ADRs de acordo com sua localidade. Isso faz com que sejam identificadas as principais 
demandas e carências por cada região. Até o presente momento foram identificados 4.063 
produtores familiares, sendo 409 localizados na ADR de número um. Por ora, está sendo 
contabilizado número de agricultores presentes nas demais ADRs, fazendo com que ainda não 
haja algum resultado efetivo nos pontos a serem analisados pelo trabalho.  

 

 


